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Éu  não  devo  ultrapassar  os  limites  da  minha  reflectida 
modéstia;  forçado  porém  a fallar  de  mim,  apontarei  os  factos 
que  dizem  respeito  aos  meus  serviços,  sem  os  augmentar,  nem 
encarecer  ; sendo  mui  facii  a qualquer  o verifica-los  ávista 
dos  Documentos  apontados  no  fim  d’esta  Exposição  Histórica. 

Coube-me  a honra  de  receber  um  Officio  do  Ministério 
do  Reino,  no  qual  se  me  ordenou,  da  parte  de  S.  M.  I. , que 
comparecesse  no  Palacio  no  dia  29  d’Outubro  de  1832,  para 
receber  as  ordens  do  Mesmo  Augusto  Senhor  (1).  S.  M.  I. 
quiz  então  saber  de  mim  o estado  da  Academia  da  Marinha 
e Commercio ; bem  como  da  instrucçao  pública  nesta  Cidade* 
Em  11  d’ Abril  de  1833  se  me  expedio  Portaria  pelo  Mi- 
nistério do  Reino , communicando-me  que  era  da  intenção  de 
S.  M.  I.  estabelecer  nesta  Cidade  um  Museo  de  pinturas  e 
estampas;  e que,  tendo-se  expedido  pelo  Ministério  compe- 
tente as  necessárias  ordens  para  que  eu  examinasse  quanto 
antes  tudo  q que  existisse  n’aquelle  genero,  assim  nos  Con- 
ventos' abandonados,  como  nas  casas  sequestradas,  fizesse  subir 
á Presença  de  S.  M.  I.  uma  informação  circunstanciada  a es* 
se  respeito;  a fim  de  que  ávista  d’elía  M.  I.  podésse  re- 
solver o qUe  julgasse  conveniente  (2). 

Na  Chronica  Constitucional  do  Porto  de  11  d’ Abril  de 
1833  se  lê  um  Officio,  expedido  pelo  Ministério  do  Reino  ao 
das  Justiças,  em  data  de  9 d’Abril  do  mesmo  anno,  no  qual 
se  publicou  o principio  d’estes  trabalhos  (3). 

Em  11  d’ Abril  me  officiou  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto, 
Presidente  da  Commissão  Administrativa  dos  Conventos  aban« 
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donados,  nomeando  Daniel  Wenck  para  me  fazer  ver  todos 
os  quadros,  e mais  eíFeitos  existentás  nos  Conventos  abando- 
nados (4). 

Em  30  d’ Abril  remetti  ao  Ministério  do  Reino  uma  re- 
lação circunstanciada  de  tudo  quanto  havia  examinado  nos 
Conventos ; e recebi  Portarias  datadas  de  2 , e 19  de  Junho 
acompanhadas  de  relações  das  casas  sequestradas  em  todos  os 
Bairros  desta  Cidade  para  examinar  se  alii  existião  alguns  qua- 
dros, e outras  pinturas  que  merecessem  ser  destinadas  para  o 
Museo,  e que  remettesse  ao  Ministério  do  Reino  o resultado 
d9esta  Commissão  apenas  se  achasse  prompto  (5,  e 6). 

A 11  de  Junho  de  1833  tive  a honra  de  levar  á Pre- 
sença de  8,  M.  I.  um  projecto  de  regulamento  para  o Mu- 
seo (7). 

Pela  Carta  que  recebi  de  Cândido  José  Xavier  , data- 
da de  30  d’Agosto  de  1833  se  vê  claramente  com  que  acti- 
vidade  aquelle  Ministro  levava  as  cousas  d’este  novo  Estabe- 
lecimento (8). 

Pela  Portaria  de  11  de  Setembro  de  1833 , expedi- 
da pelo  Ministério  do  Reino  , me  foi  communicado,  que  em 
data  de  7 do  mesmo  mez  se  havia  expedido  ordem  pe- 
lo Ministério  das  Justiças  á Commissão  Administrativa  dos 
Conventos  abandonados  para  me  entregar  os  painéis  e estam- 
pas pertencentes  aos  referidos  Conventos  (9). 

Em  24  de  Setembro  recebi  d’esta  Commissão  cópia  da 
Portaria  de  7 do  mesmo  mez ; e juntamente  os  quadros, e es- 
tampas (10,  e 11.) 

A 6 de  Julho  recebi  um  Ofíicio  da  extincta  Companhia  do 
Alto  Douro,  declarando-me  que,  em  virtude  de  Portaria  de  5 
d*aquelle  mez  , lhe  fòra  ordenado  que  me  convidasse  a ir 
escolher  no  Edifício  d’Academia  um  íogar,  onde  se  depositas- 
sem os  painéis  e estampas,  que  eu  tinha  escolhido,  até  que 
S.  M.  I.  determinasse  definitivamente,  onde  havia  de  ser  a sua 
exposição  (12). 
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Por  Officio  do  Ministério  do  Reino  de  6 de  Maio  se 
me  ordenou,  que  désse  as  dimensões  dos  quadros  já  escolhi- 
dos para  o Museo  (13). 

Em  Portaria  de  19  de  Julho  de  1833,  expedida  pelo  Mi- 
nistério do  Reino,  se  me  participou,  que  tendo  a Junta  da 
Companhia  do  Alto  Douro  posto  á disposição  do  Governo  af 
Sala  da  Aula  do  Desenho  para  aíli  se  recolherem  interina- 
mente os  painéis  e estampas,  que  já  estavão  escolhidos  pa- 
ra o Museo,  devia  eu  proceder  á competente  collocaçio  d’el- 
ies  (14). 

Na  Chronica  Constitucional  do  Porto  N.  158  se  decla- 
ra offieialmente  que,  tendo  S.  M.  I.  resolvido  formar  n’esta 
Cidade  um  Museo  de  painéis  e estampas  , e que,  sendo  ne- 
cessário depositar  provisoriamente  tudo  quanta  existia  n’este 
genero  em  ura  só  local  para  d’alli  ser  em  tempo  competen- 
te transferido  para  onde  melhor  conviesse  , era  da  intenção 
de  S.  M.  I.  que  a Junta  da  Companhia  mandasse  destinar 
no  Edifício  d’Academia  logar  onde  se  podessem  depositar  os 
referidos  painéis  e estampas,  até  cpie  se  designasse  definitiva- 
meníe  onde  se  devia  fixar  a sua  exposição  (15). 

Em  Ofíicio  do  Exceilentissimo  General  Condo  de  Salda- 
nha de  14  d’ Agosto  de  1833,  fui  eu  authprisado  a remetter- 
Ihe  a conta  de  despoza,  que  houve  na  condução  dos  painéis ; 
e me  avisou  que  d-aMi  ávante  me  devia  intender  directamen- 
te  com  o Ministério  do  Reino  (16). 

Com  data  de  4 de  Maio  de  1833  recebi  pelo  Ministério 
do  Reino  Portaria,  em  que  S.  M.  I.  me  ordenava  de  ficar 
na  intelligencia  de  que  se  liavião  expedido  ordens  aos  Mi- 
nistros dos  Bairros  d’esta  Cidade  , a fim  de  me  facilitar 
os  meios  de  poder  examinar  os  quadros  e estampas,  que 
pertencessem  aos  rebeldes  ausentes  e sequestrados : exame  que 
S.  M.  I.  me  recommendava  , e de  cujo  resultado  eu  daria 
parte  por  aquelie  Ministério  (17). 

Por  Portaria  de  10  de  Setembro  de  1833,  ordenou-me 
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S;.  M.  I.  eseolhessè  um  Edifício  para  o Museo  • e foi  appro- 
rado  peio  Governo  o ex-Convento  de  Santo  Antonio  da  Cw 
dade ; isto  no  tempo  do  Excellentissimo  Prefeito  Manoel 
Gonçalves  de  Miranda  (18). ' 

Em  consequência  tratei  de  apropriar  aquelle  Edifício  ao 
caracter  da  sua  nova  destinação;  e principiando  as  obras 
competentes  a 21  de  Maio  de  1834,  forão  feitas  a jornal  até  -27 
de  Setembro  do  mesmo  anno  ; dando  em  resultado  uma  Ga- 
leria de  324  palmos  de  comprido , 27  de  largo,  e 23  de  pé- 
díreito,  apresentando  em  linha  recta  para  o lado  do  sul  19  janelias, 
uma  porta,  tanto  umas,  como  outras  tem  12  palmos  de  alto,  e5| 
de  largo ; e a grossura  das  paredes  exteriores  é de  5 \ pal- 
mos : lia  um  Gabinete  contigtio  de  24  por  27  palmos.  No  an- 
dar de  cima  está  a Sala  de  Estudo  e Exposições  Públicas, 
tem  de  comprido  125  palmos,  largura  32,  e altura  25 , e fi- 
ca tendo  luz  vertical , obliqua,  e quasi  horisontal  ao  sobrado 
ou  pavimento  ; podendo  destribuir-se  sobre  os  modelos  á von- 
tade de  quem  os  estudar,  segundo  os  diversos  fins  das  com- 
posições ; vantagens  por  certo  importantíssimas  a simiíhante 
Estabelecimento.  Além  dhsto  o Edifício  tem  capacidade  para 
officinas  necessárias  para  quanto  é material  do  Museo  nos 
dous  lados  do  nascente  e norte,  que  lhe  forão  destinados  pe- 
lo Excellentissimo  Manoel  Gonçalves  de  Miranda. 

N^ste  estado  de  cousas  fiz  conduzir  para  o Museo  quan- 
to havia  escolhido  n’esta  Cidade ; o que  veio  de  Tibães  e Coim- 
bra ; de  maneira  que  no  dia  28  de  Julho  teve  o Museo  Por- 
tuense a honra  de  ser  visitado  por  SS.  MM.  F.  e II.,  sendo 
eu  préviamente  avisado  oífícialmente , para  minha  intelligeii- 
cia  (19). 

Estavão  então  collocados  na  Galeria  200  painéis,  e per- 
to de  outros  200  por  collocar;  tres  ricas  mezas  de  mármo- 
re, e sobre  uma  d?eílas  a famosa  Espada  do  Sr.  D.  Affonso 
Henriques,  declarada  pelo  Immortal  Duque  de  Bkagança 
propriedade  do  Museo  Portuense,  como  consta  de  documen- 
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to  expedido  pelo  Ministério  do  Reino  ao  Excellentissimo  Pre- 
feito do  Douro;  uma  linda  escrivaninha  de  exquisito  lavor 
marchei  ado  de  oiro  e madre  pérola  em  tartaruga  , que  se 
diz  ter  pertencido  a D.  Fr.  Rarthoiomeu  dos  Martyres.  Este 
não  parece  o logar  proprio  para  descrever  o merecimento 
dos  quadros  e estampas  que  estão  alli , bastará  asseverar-se 
que  os  que  havia  no  Museo  de  Tibães , e no  Sanctuario  dos 
Cruzios  em  Coimbra  formão  parte  d’aquelle  todo. 

No  Gabinete  contíguo  estão  pendentes  32  estampas  em 
molduras,  onde  os  intendedores  de  Gravura  tem  que  admirar. 

O Museo  possue  além  d’isto  vários  livros  e cadernos  de 
estampas  de  grande  utilidade  e interesse  para  as  artes  em 
geral : alguns  Poetas  clássicos,  Viagxms,  Costumes,  Antiguida- 
des, e Historia  de  algumas  Nações;  tudo  em  edições  acompa- 
nhadas de  estampas,  aonde  os  estudiosos  podem  analisar,  com- 
parar, conhecer,  e meditar  os  diversos  modos  que  os  desenha- 
dores e gravadores  seguirão  para  caracterisar,  desenvolver  e 
exprimir  os  assumptos  que  pretenderão  tratar. 

Depois  que  SS.  MM.  voltarão  d’esta  Cidade  para  Lisboa, 
ainda  continuarão  os  trabalhos  do  Museo  até  27  de  Setem- 
bro d'aquelle  anuo.  Porém  com  a irreparável  perda  do  Sr. 
D.  Pedro,  ficou  este  novo  Estabelecimento  moribundo,  como 
cousa  que  tanto’  Lhe  pertencia.  Tive  então  de  representar 
ao  Excellentissimo  Duque  de  Falmeíla , e com  a sua  respos- 
ta de  18  de  Outubro  de  1834  (29)  , e Portaria  consequen- 
te de  vinte  e dois  do  mesmo  mez  e anno,  publicada  no  Dia- 
rio  do  Governo  e expedida  ao  Sub-Prefeito  do  Douro  re- 
novarão-se  as  minhas  esperanças  (21).  Estava  porém  reser- 
vado o remate  d’este  patriótico  Estabelecimento  á Excelsa  Rai- 
nha a Senhora  D.  MARIA  IL  , e ao  Excellentissimo  Agos- 
tinhoJosé  Freire,  o assignar  a providentissima  Resolução  da- 
tada de  25  d' Abril  que  poz  600  $ 000  mensaes  á disposição 
do  Excellentissimo  Prefeito  do  Douro  destinados  ás  obras  do 
Museo  e Üibliotheca,  até  se  concluirem,  segundo  o crcamen- 
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to  dado  para  ellas  a 13  de  Dezembro,  em  eumprimento  da 
Portaria  de  22  d’Outubro  de  1834.  Forao  por  tanto  arrema- 
tadas , e achão-se  em  movimento  pelas  ordens  do  Excel- 
lentissimo  Prefeito  do  Douro  Visconde  de  S.  Gil,  e de  uma 
Commissão  que  para  esse  fim  nomeára  composta  de  Antonio 
José  da  Costa  Lobo,  Diogo  de  Goes  Lara  de  Andrade,  João 
Baptista  Ribeiro,  e Joaquim  da  Costa  Lima  e Sampaio,  crea- 
da  a 28  de  Maio  de  1835  (22). 

Não  foi  só  aquella  generosa  Resolução  a que  veio  ani- 
mar o Museo ; S.  M.  Houve  por  bem  mandar,  a vinte  e se- 
te d’ Agosto  de  1835,  que  se  comprassem  dous  quadros  òxcel- 
lentes  para  o enriquecer  (23) , e pela  Portaria  de  2 de  Novem- 
bro  do  mesmo  anno  Dignou-se  Approvar  os  Estatutos  da  As- 
sociação Portuense  denominada  dos  Amigos  das  Artes , Decla- 
rando-Se sua  Protectora,  visto  ser  o primeiro  Estabelecimen- 
to de  tal  qualidade  organisado  em  Portugal,  Facultando  á 
mesma  Associação  a licença  que  pedio  para  fazer  as  suas 
Sessões  no  Edifício  do  Atheneo  D.  Pedro  (24).  Este  Docu- 
mento da  digna  Filha  do  Libertador  dos  Portuguezes,  hade 
fulgurar  radioso  na  Historia  das  Relias  Artes,  por  ser  a pri- 
meira vez  que  em  Portugal  se  vê  tamanho  alento  dado  a es- 
tas applicações  desvalidas,  e até  quasi  aviltadas.  Este  só  fa- 
cto basta  para  distinguir  o actual  Governo  Portuguez ; mas 
também  acerta  de  achar  preparado  o espirito  público  para 
bem  fructificar,  de  que  é indicio  Vèhemente  a affluencia  de 
Alumnos  que  frequentão  a Aula  do  Desenho,  tendo  até  sido 
necessário  n’estes  dóus  últimos  annos  lectivos  suspender  a ad- 
missão por  não  haver  logares,  sendo  para  notar  que  appare- 
cem  n’esta  frequência  pessoas  de  toda  a idade , e theor  de 
vida,  o que  mostra  claramente  movimento  nas  forças  da  intel- 
iigencia,  outra  prova  é ainda,  que,  não  estando  o Museo  aber- 
to regularmente,  e sendo  o primeiro  Estabelecimento  d*éfsle 
genero,  que  ha  em  Portugal,  e não  estar  por  ora  definitiva- 
mente organisado,  vai  sendo  de  tal  modo  augmentado  com 
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doações  c oiTerecimenios,  que  se  pode  asseverar  que  tem  a? 
simpaíhias  do  Publico,  como  se  vé  da  relação  dos  offerente? 

<25)*  mefm  ütey  o^mhom  a^oSdoÍ 

S.  M.  I.  a Senhora  Duqueza  de  Bragança,  doou-lhe  o 

Chapéo  emplumado  com  que  o seu  ínclito  Esposo  saudara 
as  Praias  do  Mindelio,  bem  assim  o Oculo  de  que  se  servira 
em  toda  a campanha  da  Liberdade  (26) , estando  ainda  na 
lembrança  dos  valorosos  Portuguezes  a brilhante  recepção  que 
ti  verão  no  Museo  aq.uelles  preciosos  objectos , e de  que 
dérao  noticia  os  Periódicos  Nacionaes  e Estrangeiros.  Tudo 
isto  deixa  ver  que  o Musço  Portuense  é quejrido  dos  Portu- 
guezes e Estrangeiros , e que  o seu  magnanimo  Fundador 
presentio  bem  a carência  que  havia  para  o estabelecer. 

Este  trabalho  tem  sido  desempenhado  por  mim  do  modo 
que  é dado  á minha  intelligencia ; apenas  a 2 de  Junho  de 
1834  o Excellentissimo  Prefeito  do  Douro  nomeou  um  Portei- 
ro — Domingos  da  Silva  (27)  , e approvou  a proposta  que 
lhe  fiz  de  Francisco  Pedro  d’01iyeira  e Souza  para  primeiro 
Guarda  do  Museo  (28).  Estes  forao  a Tibaes  conduzir  para 
esta  Cidade  a Collecção  de  pinturas  e estampas  que  lá  havia; 
e satisfizerão  ao  mesmo  fim  indo  a Coimbra. 

Eis-aqui  em  breve  resenha  os  meus  trabalhos,  e os  fa- 
ctos que  me  são  relativos  como  organisador  do  Museo  Por- 
tuense, cujos  trabalhos  tenho  desempenhado  gratuitamente. 

A 10  de  Agosto  de  1835  dirigí  a S.  M.  uma  exposição 
histórica  sobre  a creação  do  Museo  Portuense  ; e tive  a hon- 
ra de  receber  em  resposta  a Portaria  de  23  de  Maio  de  1835 
(29),  na  qual  S.  M.  Houve  por  bem  declarar  attendiveis  os 
meus  serviços , e os  dos  dous  Empregados  do  Museo ; e que 
seriamos  comprehendidos  no  Orçamento  para  a approvação  das 
Cortes.  E*  por  tal  motivo  que  entendi  conviria  n’està-  occasião 
em  que  ellas  se  reunem  publicar  estes  Documentos , que  pa« 
teníeão  quaes  forão  as  Intenções,  e Resoluções  do  Senhor  Du- 
que de  Bragança,  como  Regente  em  Nome  de  S.  M.  Fi- 

Srf.  m 0£)  obm  m <oE£8iímg'fo  oteixí 
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áelissima,  e Fundador  do  Museo  Portuense , na  époclia  mais 
brilhante  da  sua  Gloria , e em  recompensa  dos  assignalados, 
e assombrosos  feitos  de  heroismo  da  Heroica  Cidade  do  Por- 
to : e para  que  toda  a Nação  conheça  que  também  lhe  de- 
ve a sua  emancipação , n*este  sentido,  e a Historia  das  Bellas 
Artes  mencione  devidamente  a avultadá,  e patriótica  diligen- 
cia que  fez  para  dar  a Portugal  um  Estabelecimento,  que  ja- 
mais algum  de  seus  preclaros  Avós  fundára  — gloria  esta  que 
também  estava  reservada  ao  Dador  da  Carta  Constitucio- 
nal da  Monarchia. 

Porto  l%°  de  Janeiro  de  1836.  * 
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Documento  N.  1. 

Tenho  a satisfação  de  lhe  annunciar  da  parte  de  S.  Excellencia  o Sr.  Ministra 
e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  , que  de  Ordem  de  Sua  Magestade 
Imperial,  deve  comparecer  amanhã  de  manhã  neste  Palacio  para  receber  as  Or- 
dens do  Mesmo  Augusto  Senhor.  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  28  dé 
Outubro  de  1832.  — Sr.  João  Baptista  Ribeiro.  — João  Baptista  do  Silva  Leitão 
d’ Almeida  Garrett. 

Documento  JY,  2. 

Ministério  do  Reino.  — Sendo  da  intenção  de  Sua  Magestade  Imperial  O Du- 
CJUE  DF  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  Mandar  estabelecer  n’esta  Cida- 
de, um  Museo  de  pinturas  e estampas,  e tendo-se  expedido  pelo  Ministério  com- 
petente as  necessárias  ordens  para  que  v.  m.  possa  examinar  tudo  quanto  existe 
n’este  genero , assim  nos  Conventos  abandonados  , como  nas  casas  sequestradas  9 
Manda  o Mesmo  Augusto  Senhor  participar  a v.  m.  o referido  , para  que,  proce- 
dendo àquelle  exame,  faça  subir  á Sua  Presença  uma  informação  circunstanciada 
a este  respeito,  a fim  de  que  avista  d’ella  Sua  Magestade  Imperial  possa  resolver 
o que  a este  respeito  julgar  conveniente.  Deos  guarde  a v.  m.  Paço  no  Porto  11 
d’ Abril  de  1833.  Cândido  José  Xavier.  — Sr,  João  Baptista  Ribeiro. 

. Documento  JY.  3. 

Mustrissimo  e Excetlentissimo  Sr.  — Sendo  da  intenção  de  Sua  Magestade  Im- 
perial , mandar  estabelecer  n’esta  antiga,  e mui  leal  Cidade  do  Porto  um  Museo 
de  pinturas  e estampas,  para  o qual  já  existe  um  grande  fundo  na  Academia 
Real  da  Marinha  e^Commercio  da  mesma  Cidade,  queira  V.  Excellencia  dar  as 
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suas  ordens  para  que  pelas  Repartições  competentes  sépermitta,  que  o Lente  de  De- 
•' dita* .-Aqajd.emia,  João  Baptista  Ribeiro,  possa  examinar  tudo  quanto  exis- 
tirv  ^qste . genero,  assim  pos  Conventos  abandonados,  como  nas  casas  sequestradas, 
a fim  de  que  Sua  Magestade  Imperial  possa  resolver  sobre  a informação  que  d'is- 
so  houver  o que  ^ -este  respeito  julgar  conveniente,  Beos  guarde  a V.  Exceílen- 
cia.  Secretaria  d’Estado»  dos  Nagocios  do  Reino  em  9 d’ Abril  dè  1833.  — Cândido 
José  Xavier.  — Illustrissimo  e Excellentissimo  Sr.  Joaquim  Antonio  de  Magalhães. 

Documento  N.  4. 

Sua  Magestade  Imperial  O Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  RajnhAj 
Houve  por  bem  ordenar  a esta  Commissão  que  permittisse  a V,  S.  examinar  todos 
os  quadros  existentes  nos  Conventos  abandonados.  Participo  a V.  S.  que  n’esta  da. 
ta  se  e^pedio  ordem  a Henrique  Daniel  Wenck,  empregado  dtesta  Commissão,  mo- 
rador no  Largo  da  Fabrica,  e casas  da  yiuva  Carneiro,  para  lhe  fazer  ver  todos 
os  referidos  quadros  ; e V.  S.  se  entendera  com  elle  para  combinar  o dia,  e hora 
em  que  cada  um  dia  deve  ter  logar  a predita  diligencia.  Deos  Guarde  a V.  S. 
muitos  annos,  — Porto,  Sala  das  Sessões  em  11  d’ Abril  de  1833.  — Illustrissimo 
Senhor  João  Baptista  Ribeiro.  — Marcos  Pinto  Soares  Yaz  Preto,  Presidente. 

Documento  JST.  5, 

Ministério  do  Reino.  — Manda  O Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  remetíer  ao  Lente  de  Desenho  d’Academia  d’esta  Cidade,  João  Ba- 
ptista Ribeiro,  a induza  relação  das  casas  sequestradas  no  Bairro  de  Santa  Ca- 
tharina,  a fim  de  que  o referidp  Lente  possa  examinar  se  nas  casas  alli  mencio- 
nadas existem  alguns  quadros,  e outras  pinturas  que  mereção  ser  destinadas  para 
o Museo  que  o Mesmo  Augusto  Senhor  Tem  Tencionado  Mandar  crear  n’esta  He- 
roica e Leal  Gldâde,  remettendo  o resultado  d’esta  Commissão  a este  Ministério, 
apenas  se  ache  pròmpto.  Sua  Magestade  Imperial  Manda  prevenir  o referido  Len- 
te, de  que  as  relações  da.s  casas  sequestradas  nos  outros  Bairros  lhe  serão  remet- 
iklas  para  igual  fim,  logo  que  estejão  promptas.  Paço  no  Porto  2 de  Junho  de 
1833.  — - Cândido  José  Xavier. 

Documento  JV,  6. 

Ministério  do  Reino.  — Em  additamento  á Portaria  datada  de  2 do  corrente. 
Manda  O Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha  remetter  ao  Len- 
te de  Desenho  d’ Academia  d’esta  Cidade  João  Baptista  Ribeiro,  a induza  relação 
das  casas  sequestradas  no  Bairro  de  Cedofeiía,  a fim  de  que  possa  continuar  na 
Commissão  que  pela  mesma  Portaria  lhe  é incumbida,  reservando-se  a remessa,  da 
relação  que  falta  para  logo  que  esteja  prompta.  Paço  no  Porto  10  dé  Junho  de 
de  1833.  — Cândido  José  Xavier. 
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Documento  N.  7. 

SENHOR. — A primeira  abertura  do  Museo  Portuense  n’est?l  Heroica,  e Fiel  Cidade 
do  Porto  formará  para  sempre  uma  época  memorável  na  historia  da  Monarchia  Por- 
tugueza,  e a mais  remota  posteridade  abençoará  agradecida  os  patemaes  cuida- 
dos e illustrada  politica  de  V.  M.  I. , como  Regente  em  Nome  de  S.  M.  F. , 
por  ter  dado  pela  primeira  vez  aos  Portuguezes  um  centro  de  reunião  às  produc’ 
ções  d’ Arte  da  Pintura,  Gravura,  Escultura  e Architectura  Civil,  onde  regular- 
mente poderáõ  utilizar  os  Artistas,  Alumnos,  e em  geral  toda  a Nação  , por  ser 
aquelle  Estabelecimento  destinado  á propagação  dos  conhecimentos,  que  tem  por 
base  fundamental  aqueílas  Artes,  de  maneira  que  todas  as  subalternas  hão  de  florecer 
logo  que  aqueílas  sejão  dignamente  cultivadas  : a Nação  concorrerá  ao  Museo  a 
declarar  o seu  gosto  pelas  Bellas  Artes,  e a caracterizar  d’este  modo  a época  actual : 
as  obras  magistraes  que  por  ventura  alli  estejão,  espalharão  até  nas  ultimas  clas- 
ses do  Povo,  o gosto  do  bello , o amor,  e o sentimento  das  Artes,  e d’este  habi- 
to de  ver  e comparar,  resultará  uma  massa  de  conhecimentos  adquiridos  suavemen- 
te, e dos  quaes  o effeito,  ainda  que  pouco  sensível  em  cada  um  em  particular, 
se  manifestará  d’uma  maneira  incontestável  nas  reuniões  públicas  Os  Artistas  se- 
ràõ  acolhidos  com  distincção.  Os  Amadores  firmarão  suas  ideas.  O Governo  dando 
protecção  a tal  estabelecimento  mostrará  que  marcha  na  mesma  senda  das  Na- 
ções civilisadas,  O Museo  recolherá  proveitosamente  a sentença  do  homem  velho  , o 
pensamento  do  menino,  o juizo  do  litterato  , o dito  do  homem  do  mundo , e os 
propositos  do  Povo.  Finalmente  os  Artistas  nacionaes  com  as  suas  producções,  resol- 
verão o problema  de  que  a Nação  Portugueza  póde  ter  Estabelecimentos  onde 
fórmem  escolas  privativas  á similhança  das  outras  Nações  pollidas  , como  as 
de  Berlim,  Leide,  Dresde,  Utrech  , Middebourg  , Franecker  ; as  do  Príncipe  he- 
reditário , e a do  Museo  collocado  no  antigo  palacio  do  Príncipe  d’Orange , nas 
Paizes-Baixos  ; a Galeria  I.  e R.,  a do  Príncipe  Nicoláu,  a do  Príncipe  Mettemick, 
e do  Archiduque  Carlos,  em  Vienna  d’Austria • as  de  Zurich  e Bâle  na  Suissa  ; aâ 
das  Cidades  principaes  dltalia  , Hespanha , França , e Inglaterra.  O Imperador 
d’ Áustria  José  II.  mandou  supprimir  desde  1781  em  seus  estados  hereditários  mui- 
tos Conventos,  e transportar  à Galeria  de  Vienna  os  melhores  painéis  , sobre  tudo 
os  dos  Faizes-Baixos,  e Lombardia.  Na  França  devem  todos  os  Museos,  excepto  o 
do  Louvre , a sua  existência  aos  despojos  dos  Conventos.  Para  obter  pois  fins 
similhantes,  foi  V . M.  I,  Servido  mandar  por  Portaria  de  11  d’ Abril  do  corren- 
te auno , que  examinasse  eu  todas  as  pinturas,  e estampas  existentes  nos  Conven . 
tos  abandonados,  e casas  sequestradas,  e que  levasse  á Augusta  Presença  de  Vos- 
sa Magestade  Imperial  uma  informação  circunstanciada  a este  respeito,  o que  cum- 
pro da  maneira  seguinte  : 
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REGULAMENTO, 


1. 

Os  Painéis,  Estampas,  Livros  proprios  cTArte,  bem  como  quaesquer  outras  pro- 
ducções  pertencentes  ao  Museo  serão  franqueadas  e coliocadas  em  togar  proprio, 
para  alli  serem  copiadas,  analyzadas,  e estudadas  em  qualquer  sentido. 

2. 

Para  este  fim  o Director  do  Museo  dara  bilhetes  competentes  ás  pessoas  que  os 
exigirem  d’elle,  para  serem  admitíidas  á casa  d’estudo,  que  será  visinha  da  Gale- 
ria, e aonde  não  podéráõ  entrar  pessoas  que  não  sejão  munidas  d’aquelles  bilhe- 
tes, a fim  d’ evitar  que  o estudo  seja  perturbado,  O Director  não  deverá  indisíin- 
efamente  dar  bilhetes  a todas  as  pessoas  que  os  exigirem,  mas  só  a quem  mostrar 
capacidade,  e devoção  pelo  estudo,  para  desviap  a ociosidade,  e outros  inconvenien- 
tes ruinosos  a quem  deseja  estudar  pelo  amor  das  Artes,  evitando-se  doesta  ma- 
neira a possibilidade  de  serem  damniíicados  os  originaes,  que  estão  servindo  de 
modêlp.  Gs  bilhetes  serão  pessoaes,  e terão  vigor  por  um  aano. 

3, 

O Director  poderá  guiar  os  estudos  em  qualquer  genero  de  trabalho  , sem 
com  tudo  tomar  o /aracter  de  Mestre,  mas  d’amigo  d’ Artes,  tendo  sempre  em  vis- 
ta o augmento  da  iustmeção  pábliea,  não  só  deixando  desenvolver  livremente  a 
Sndole,  caracter,  e genio  dos  estudiosos,  mas  até  evitando  systematicamente  o estil- 
lo  escolar  ou  amaneirado,  sempre  nocivo  á originalidade,  que  tamanho  valor  ten? 
na  republica  das  Bellas  Artes, 

4, 

Para  lhes  dar  todo  o desenvolvimento,  e formar  Artistas  capazes  de  produzir 
obras  originaes  que  acreditem  a Nação  Poriugueza,  convirá  que  depois  de  se  ter 
estudado  as  foeílezas.  dos  quadros  do  Museo,  comparando  as  diversas  escolas,  apro- 
veitando a melhoria  de  cada  uma  tTelias,  fortificando  o espirito  com  a leitura  dos 
melhores  Mestres,  discutindo  entre  si  os  estudiosos,  os  pontos  mais  interessantes  da 
theoría,  e tendo  preparado  o espirito  com  a dição  dos  Poetas  Clássicos,  estudem 
por  fim  o modelo  vivo,  desenhando-o,  pintando-o , modelando-o  ern  barro  , ou  eaj 
outra  qualquer  matéria  apropriada,  a fim  dVoterem  idéas  verdadeiras,  firmes , exa- 
cías,  sobre  o que  é da  ultima  importância  nas  Béllas  Artes  y então  será  dester- 
rado d1  entre  os  artistas  Portuguezes,  o péssimo  costume  de  trabalharem  sobre  prin- 
cípios puramente  tradicionaes,  por  isso  que  lhes  é vedado  o conhecimento  da  ver- 
dade, isto  é,  o estudo  do  nú, 

5. 

A çasa  dVstudo  do  Museo  será  provida  de  modelos  naturaes,  como,  armas 
antigas  e modernas , vestiduras , alfaias , tecidos  exquisitos  apropriados  aos  costu- 
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mes  para  guiar  o artista  na  composição  dos  quadros  históricos,  obras  d Escultura, 
e Decorações  d’Architectura  Civil.  Este  é o unico  methodo  para  conseguir  pro* 
ducç 5es.de  verdadeiro  merecimento,  por  isso  que  derivão  da  própria  verdade.  Os 
deposites  dos  objectos  que  pertencerão  aos  Conventos  extinctos*  fornecerão  á casa 
d’estudo  o que  o Director  do  Museo  requisitar  para  preencher  um  bem  de  tama- 
nha utilidade  publica. 

6. 

O Museo  estará  aberto  ao  publico  desde  o primeiro  d’Outubro  até  o fim  de 
Junho.  Os  mezes  e dias  feriados  serão  os  mesmos  que  se  guardão  nas  Academias, 
e o dia  12  d1  Outubro  como  anniversario  do  Augusto  Fundador  do  Museo. 

7. 

O Publico  terá  entrada  ás  segundas  e quintas  feiras  desde  o primeiro  d’Ou- 
íubro  até  ao  fim  de  Março  da  uma  até  às  quatro  horas  da  tarde,  e desde  o pri- 
meiro de  Março  até  o ultimo  de  Junho  das  tres  ás  seis.  Os  estudiosos  serão  rdmit- 
tidos  nas  terças,  quartas,  s'extas  e sabbados : desde  Outubro  até  31  de  Março  en- 
trarão ás  duas  e sairáõ  ás  cinco  da  tarde,  e desde  Março  até  Junho  ás  ires  e 
ás  sete. 

8. 

Será  mui  louvável  que  o Museo  preste  generosamente  os  utensilios  necessários 
aos  estudiosos  faltos  de  meios  enr  quem  o Directór  descubrir  uma  disposição  feliz 
para  se  tomarem  uteis  à patria  e a si,  como,  papel,  lapis,  pincéis,  fintas,  pannos 
e papeis  aparelhados  a oleo,  cavaletes  e tintas,  compassos,  regras,  e tira-linhas,  ã 
exemplo  do  que  se  pratica  em  Genebra  e em  outras  Cidades  que  possuem  esta- 
belecimentos idênticos. 

9. 

Haverá  uma  Exposição  bienal  publica  e a ella  serão  admittidas  as  produeçoes 
em  Desenho,  Pintura,  Escultura,  Liíhografia,  Desenhos  d’ Architecfura  Civil,  obras 
escriptas  sobre  Bellas  Artes , &c.  e o Director  qualificará  as  melhores  d’acordo 
com  um  Jury  de  quatro  Artistas  que  serão  propostos  pelo  precitado  Director,  e 
approvados  pelo  Governo,  e sobre  a approvação  plena  doeste  Jury  serão  conferidas 
duas  medalhas  de  oiro  de  15:000  rs.  de  pezo,  que  representem  <í’um  lado  o re- 
trato de  S.  M.  í.  — D.  Pedro,  Duque  de  Bragança  Defensor  da  Liberdade  — > 
e do  opposto — -Museo  Portuense  1833  — (época  da  fundação,)  e no  tôpo  o nome 
do  agraciado. 

10. 

O amor  da  patria  manda  que  as  Bellas  Artes  apresentem  aos  coevos,  e trans- 
mittão  aos  vindouros  os  assumptos  Portuguezes.  Para  animar  pois  dignamente  os  que 
se  propozerem  a este  fim  patriótico  haverá  um  prêmio  de  200:000  rs.  para  aqueite 
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Artista  que  apresentar  na  Exposição  uma  produeção  sua  originai  (u’este  sentido)  e 
dous  de  100:000  rs.  cada  um  para  as  duas  immediatas  em  merecimento : e quan- 
do súcceda  que  alguma  das  obras  premiadas  seja  considerada  pelo  DirCetor,  d’acor- 
do  com  ó Jary,  unícos  árbitros,  digna  de  ser  collocada  no  Museo,  será  avaliada  era 
separado,  e pago  o seu  trabalho  aos  Artistas. 

Um  dos  prêmios  de  100:000  rs.  mencionado  n’este  §.  poderá  ser  conferido  a® 
autor  de  uma  obra  benemerita.,  que  encha  dignamente  as  indicadas  condições,  pos? 
lo  que  o assumpto  li’ella  não  seja  Poriuguez  ; qualidade  essencialmente  necessária 
para  se  conferirem  os  outros  dous  prêmios. 

11, 

Haverá  um  fundo  no  Museo  destinado  para  estas  despezas,  assim  como  para 
comprar  as  obras,  em  Bellas  Artes,  que  se  julgarem  necessárias  no  Museo,  a fim 
de  se  ir  preenchendo  os  diversos  ramos  das  melhores  Escolas  de  Pintura,  Gravu- 
ra, Litiicgraâa  e Escultura, 

- 1% 

E’  livre  a todos  os  authores  de  obras  expostas  no  Museo,  o íerem-nas  alli  © 
tempo  que  lhes  aprouver,  não  excedendo  tres  mezes,  com  tanto  porém  que  ellaç 
£ejão  decentes  e não  ataquem  a moral  publica, 

13, 

Haverá  um  Director,  um  Ajudante,  e um  Porteiro, 

Pertence  ao  Director  a obrigação  de  responder  ao  Governo  pela  boa  ordem* 
lustre,  economia,  e augmento  d’este  Estabelecimento,  Dará  uma  obra  de  composi- 
ção sua,  que  fique  para  sempre  no  Museo,  como  testemunho  da  sua  idoneidade^ 
para  ir  d’este  modo  formando  uma  collecçáo  de  producções  classicas  nacionaes,  que  sir* 
vão  de  nobre  estimulo  ã mocidade  estudiosa,  e d^ornamenío  à Historia  Portu- 
guez a : quesito  sem  o qual  não  poderá  nomear-se  o Director,  Escreverá  a Histo- 
ria das  Exposições  que  se  deverá  imprimir. 

O Ajudante  terá  a seu  cargo,  primeiro  a limpeza  e conservação  de  todos  os 
objectos  do  Museo,  e para  este  eífeito  será  tirado  da  classe  dos  Artistas  : segundo 
responderá  ao  Director  por  tudo  o que  é material  do  Miiseo,  e em  consequência  de- 
ve ser  affiançado  por  homens  chãos  e abonados. 

O Porteiro  deverá  obedecer-lhe  em  tudo  o que  for  concernente  ao  bem  d<? 
.serviço  deste  Estabelecimento, 

Beos  Guarde  a V,  M,  í. 

Porto  11  de  Junho  de  1833, 


João  Bapiista  Ribeiro « 
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Documento  JV*,  &. 

Para  dar  já  alguma,  resposta  á sua  Carta  de  12  do  corrente,  vou  participár- 
Ihe  que  aos  dous  Ministérios  da  Justiça,,  e Fazenda  tenho  officiado  para  que  se 
expeça  ordem  â Commissão  dos  Conventos  sobre  a entrega  dos  painéis,  e estam- 
pas para  serem  collocadas  na  Aula  do  Desenho,  e também  para  que  se  mande 
pagar  a despeza  da  condução : espero  que  tudo  se  fará,  ficando  eu  sempre  prom- 
pto  para  o servir,  e obsequiar  como  quem  é seu  attento  venerador „ e obrigado. 
Cândido  José  Xavier.  — Sr.  João  Baptista  Ribeiro.  — Palacio  das  Necessidades 
em  30  d’ Agosto  de  1833. 

Documento  JSf.  0* 

Ministério  do  Reino.  — Manda  O Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  communicar  ao  Lente  de  Desenho  da  Real  Academia  de  Commercio 
e Marinha  da  Cidade  do  Porto,  que  em  data  de  7 de  Setembro  corrente  se  ex- 
pedirão pelo  Ministério  da  Justiça  as  ordens  necessárias  á Commissão  Administra- 
tiva dos  Conventos  abandonados,  para.  que  lhe  entregue  os  painéis  e estampas  per- 
tencentes aos  referidos  Conventos.  Palacio  das  Necessidades  em  11  de  Setembro  de 
1833.  — Cândido  José  Xavier. 

Documento  JSf,  10, 

Negocios  Ecclesiasticos.  — Sua  Magestade  Imperial,  O Duque  de  Bragança, 
Regente,  em  nome  da  Rainha,  ordena  que  a Commissão  Administrativa  dos  bens 
dos  Conventos  abandonados  na  Cidade  do  Porto  franqueie  a João  Baptista  Ribeiro 
os  painéis,  e estampas  por  eile  já  esçolhidas  para  o Museo  dessa  Cidade,  e que 
pertencem  aos  mencionados  Conventos  abandonados.  Paço  das  Necessidades  em  7 
de  Setembro  de  1833.  (assignado.)  — José  da  Silva  Carvalho.  Está  conforme.  Por- 
to Sala  das  Secções  em  24  de  Setembro  dc  1833.  — Antonio  Maria  de  Magalhães* 
Secretario. 

Documento  1 1 , 

niustrissimo  Sr.  A Commissão  Administrativa  dos  bens  dos  Conventos  abando- 
nados fendo  de  dar  cumprimento  â Regia  Portaria  que  remette  por  copia,  preciza 
que  V.  S.  compareça  na  Sala  onde  a mésma  Commissão  faz  as  suas  Sessões  a 
fim  de  combinar  dia  e hora  em  que  V.  S.  tome  conta  das  estampas  que  a sup- 
pra  citada  Portaria  determina.  Deos  Guarde  a V.  S.  muitos  annos.  Porto,  Sala  das  Ses- 
sões em  24  de  Setembro  de  1833.  — íllustrissimo  Senhor  João  Baptista  Ribeiro.  — * 
Antonio  Maria  de  Magalhães,  Secretario. 

Documento  JV,  12. 

Sendo  da  Soberana  intenção  de  Sua  Magestade  Imperial  exarada  na  Portaria 
de  5 do  corrente  que  a Illustrissima  Junta  d’ Administração  da  Companh  ia  Geral 
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d’ Agricultura  das  Vinhas  do  .Douro, , luspectora  dhicademia  de  Marinha  e Com- 
raejcio  desta  Cidade,  rqande  destinar  no  edifício  da  . mesma  Academia  logar  pnde 
possão  depositar-se . os  painéis.,  ç'  ^.tampas  que  áeyera  formar  parte  d’um  Museo 
que  íern  de  ,esíabe3o.çcr-se  Cidade,  até  que  se  designe , definijtjyamente  onde 

deve  fixar-se  a sua  exposição,  incumbe  ella  a V»  Senhoria  de  querer  passar  à- 
quelle  edifício  para  examinai’  local  que  seja  a proposito  para  similhante  uzo,  e 
informada  depois  convementemeníe  do  que  achar  ; o que  de  ordem  da  mesma  lílustris- 
sima  Junta  tenho  a Jionra  de  participar  a V.  Senhoria.  Deps  Guarde  a V.  Se- 
nhoria. Porto  e S-creíaria  6 de  Julho  de  1833.  — Ülustrissimo  Senhor  João  Ba- 
ptista  Ribeiro.  — - O Secretario  Gabriel  Francisco  Ribeiro. 

Documento  JST.  13, 

Illustrissimo 'Senhor,  -r-  §ua  Excelíencía  o Ministro,  e Secretario  d’Esfado  dos 
Negocjos , do  _ Reino  deseja  que.  V.Senhojria  lhe  faça  saber  hoje  mesmo  as  . dimen- 
sões dos  quadros  que  tem  já  escolhido  para  se  fazer  o XVluseo.  t oi)  ao  menos  o 
tamanho  do  maior  ; queira  V.  S.  por  tanto  ter  a bondade  de  dirigir  a sua  res- 
posta direclanjente  a Sua-Rxceliencia  até  às  5,  ou  6 horas  dg,  tarde.  Beos  guar- 
de a V.  S.  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  6 dç  fíaio  4©  1833.  — * 
IJlustrissimp  Sr,  João  Bapiista  Ribeiro,  — - José  Balbinp  de  Barbosa  Araújo, 

Documento  Jf,  14. 

Ministério  do  Reino,  — Manda  O Duque  ps  Bragança,  Regente  em  Nome. 
da  Rainha,  participar  ao  Lente  da  Aula  de  Desenho  da  Academia  de  Commer* 
cio  e Marinha  d’esta  Cidade  ? que  tendo  a Illusirissiraa  Junta  d’ Administração  das 
Vinhas  do  Alto  Douro  posto  á disposição  do  Governo  a Sala  da  Aula  de  Dese- 
nho para  alli  se  recolherem  interinameníe  os  painéis,  e estampas  que  já  se  achão 
escolhidas  para  formarem  o Museo  que  Sua  Magestade  Imperial  tenciona  man- 
dar estabelecer  ri1  esta  dita  Cidade,  deve  o mesmo  Lente  fazer  proceder  á mudan- 
ça, è conveniente  collocação  dos  referidos  painéis  e estampas  no  local  que  lhes 
está  de  Aguado.  inferinamenie,  empregando  toda  a vigilância  para  que  na  condu- 
ção não  sofFrão  prejuiso  , e ficando  na  intelligencia  de  que  a sua  guarda  é con- 
fiada ao  Guarda  Móy,  o qual  deverá  passar  recibo  de  todos  os  objectos  que  pe- 
lo sobredito  Lente  lhe  forem  entregues.  Palacio  do  Porto  em  19  de  Julho  de 
1833.  — Cândido  José  Xavier, 

Documento  N,  15, 

Tendo  Sua  Magestade  Imperial  O Duque  de  Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  resolvido  formar  n’esta  Cidade  um  Museo  de  painéis  e estam- 
pas, e sendo  necessário  depositar  provisoriamente  tudo  quanto  existe  n’este  gene- 
rp  em  um  só  local,  para  d’ alli  ser,  em  tempo  competente,  transferido  para  onde 
pielhor  convier ; L’  da  Sua  intenção  que  a lllustrissima  Junta  d’ Administração  da 
Companhia  Geral  d’Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  mande  destinar , no 
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edifício  d’Àcademia , logar  aonde  possão  depositar-se  as  referidas  painéis  e estam- 
pas, até  que  se  designe  definitivamente  onde  deve  lixar-se  a sua  exposição  : com- 
municando  por  esta  Secretaria  datado  as  ordens  que  dér  em  consequência  d’esta 
Portaria.  Palacio  do  Porto  em  5 de  Julho  de  1833.  - — Cândido  José  Xavier. 

Documento  N,  16. 

Sua  Excellencia  o Sr.  General  Conde  de  Saldanha  me  incumbe  d’accusar  a 
recepção  do  oííicio  de  V.  S.  de  de  Julho  ultimo,  e de  em  .sua  resposta  lhe  di- 
zer, que  formalize  V.  S.  a conta  da  despe za  feita  até  hoje  na  condução  dos 
quadros  e estampas  para  a Aula  do  Desenho,  e que  lha  remetta,  a fim  de  pro- 
ver ao  seu  pagamento:  porém  que  quanto  á que  para  o futuro  haja  de  fazer, 
V.  S.  se  deve  dirigir  ao  Ministério  dos  Negocios  dp  Reino,  para  d’elle  receber  as 
ordens,  ou  instrucções  convenientes  a este  respeito.  Deos  guarde  a V,  S.  Quartel 
General  no  Porto  14  d'Agosto  de  1833.  — Itlustrissshno  Sr.  João  Baptista  Ribei- 
ro. — Luiz  de  Mello  Rreyner.,  Capitão  serv  indo  de  Secretario  Militar. 

Documento  N.  17, 

Ministério  do  Reino,  — Manda  O Duque  de  Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  participar  ao  Lente  da  Aula  de  Desenho  d’ Academia  dVsta  Ci- 
dade, João  Baptista  Ribeiro,  para  sua  intelligeneia,  que  pelo  Ministério  competen- 
te se  devem  expedir,  em  consequência  da  commumcação  que  é feita,  as  necessá- 
rias ordens  para  se  facilitarem  ao  sobredito  Lente  os  meios  de  poder  examinar 
os  quadros,  e quaesquer  outras  pinturas  que  pertencendo  aos  -rebeldes  ausentes,  e 
sequestrados  , devem  estar  em  poder  dos  Depositários  respectivos;  exame  que  Sua 
Magestade  Imperial  lhe  recommenda , e de  cujo  resultado  dará  parte  por  este 
Ministério.  Faço  no  Porto  4 de  Maio  de  1833.  — Cândido  José  Xavier. 

Documento  X,  18. 

Ministério  do  Reino.  — Manda  Q Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  a João  Baptista  Ribeiro  , Lente  da  Cadeira  de  Desenho, 
da  Academia  de  Commercio,  e Marinha  da  Cidade  do  Porto  , para  sua  intelligen- 
eia  e execução  , que  pelo  Ministério  dos  • Negocios  Etclesiasticos  e de  Justiça  se 
expediu  ordem  ao. Juiz  do  Crime  do  Bairro  de  Santo  üvidio  na  mesma  Cidade, 
para  lhe  entregar  uma  relação  das  casas  sequestradas  aos  rebeldes  ; . e Ordena  Sua 
Magestade  Imperial,  que  o referido  João  Baptista  Ribeiro,  passe  a escolher  das 
mesmas  casas  aquella,  que  julgar  mais  própria  para  o Museo,  que  o Mesmo  Au- 
gusto Senhor  Tem  Determinado  estabelecer  na  dita  Cidade  , communicando  por 
esta  Secretaria  d’Estado  a que  julgar  mais  conveniente  para  o referido  fim.  Pala- 
cio das  Necessidades  em  10  de  Setembro  de  1833.  — Cândido  José  Xavier, 

Documento  X,  19, 

I Ilustríssimo  Sr.  — Sua  .Excellencia  o Sr.  Prefeito  manda  participar  a V.  S.  que 
Suas  Magestades  irão  visitar  o Museo  Portuense  amanhã  pelas  11  horas  da  ma- 

3,  . . . 
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nhã  : o que  participo  a V.  S.  para  sua  intelligencia.  Deos  guarde  a V.  S.  Secre* 
taria  da  Prefeitura  no  Porto  28  de  Julho  de  1834.  — Illustrissimo  Sr,  João  Ba* 
ptista  Ribeiro,  — Antonio  Luiz  d’ Abreu,  Secretario  Geral. 

Documento  N.  20. 

Recebi  a Carta  que  V.  S.  me  dirigio  com  data  de  14  do  corrente,  a qual,  por 
cópia,  remei  ti  ao  Ministro  e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino,,  que  da- 
rá as  providencias  convenientes  para  se  evitar  a ruina  da  Galeria  d’essa  Cidade  ; e 
outro  sim  terá  em  vista  o seu  oíFerecinjento  em  quanto  ao  Retrato  do  Senhor  Du- 
que de  Bragança  : e sou  de  V.  S,  muito  attento  e fiel  servidor  Duque  de  PaR 
mella.  *— ? Sr.  João  Baptista  Ribeiro.  Lisboa  18  d’Ouíubro  de  1834. 

Documento  N.  21. 

Ministério  do  Reino.  — Constando  a Sua  Magestade  a Rainha,  que  as  obras 
do  Museo  da  Cidade  do  Porto  se  achão  paradas,  sendo  muito  para  temer  que  as 
chuvas  do  proximo  Inverno  venhão  a estragar,  por  falta  de  telhados  e janellas,  os 
estuques  da  Galeria,  e os  quadros  e estampas  alli  depozitados : Manda  a Mesma 
Augusta  Senhora  que  o Prefeito  Interino  do  Douro  faça  proceder  aos  reparos  in- 
dispensáveis idaquelle  edifício,  para  se  não  arruinarem  os  objectos  que  alli  sç 
achão  reunidos  , ordenando  Sua.Magestade  que  o Prefeito  informe  com  urgência 
sobre  os  meios  de  levar  a effeito  tão  interessante  Estabelecimento  de  Belias  Ar- 
tes, O que  assim  se  lhe  participa  para  sua  inteíiigència  e execução,  Palacio  das 
Necessidades  em  22  d’Outubro  de  1834.  — Bispo  Conde  Frei  Francisco, 

Documento  N.  22. 

Prefeitura  do  Douro.  — O Prefeito  do  Douro  Par  do  Reino  — Nomeia  a An„ 
tonio  José  da  Costa  Lobo , 1 Provedor  do  Concelho  do  Porto , a Diogo  de  Goeg 
Lara  d’ Andrade,  Primeiro  Bibliotecário  da  Biblioteca  Pública,  a João  Baptista 
Ribeiro  Lente  d"'Academia,  e Joaquim  da  Costa  Lima  e Sampaio,  Arehiteeto  da 
Cidade , para  formarem  uma  Commíssão  encarregada  de  promover  e fiscalisar  as 
obras  do  edifício  destinado  para  o Mufèeo  e Biblioteca  d’esta  Cidade,  regulando- 
se  rdesta  incumbência  pelas  instrucções  que  lhes  forem  transmittidas  pela  Prefei- 
tura, e proporão  todas  ás  mais  providencias  de  que  carecerem  para  desempenhar 
com  acerto  os  trabalhos  que  lhes  são  confiados.  — Porto  28  de  Maio  de  1835» 
— O Prefeito  Visconde  de  S,  Gil.  — Antonio  Luiz  d? Abreu,  Secretario  Geral. 

Está  conforme.  ■—  Antonio  José  da  Costa  Lobo,  Provedor  do  Concelho  d© 
Porto. 

Documento  JV*.  23, 

Prefeitura  do  Douro,  terceira  Repartição.  — Illustrissimo  Sr.  — Tendo  sido 
comprados  por  esta  Prefeitura  para  o Museo  Portuense  por  ordem  do  Governo  os 
dous  quadros  a oleo , constantes  da  Representação  que  V.  S.  dirigio  a Sua  Ma» 
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gestadc  por  esta  Prefeitura,  os  quaes  se  achão  em  casa  <16  Excelleittissiríío  Vis- 
conde de  S.  Gil,  assim  o communico  a V.  S.  a fim  de  mandar  tomar  conta  d’elles,  e 
colloca-los  no  logar  competente  5 servindo-se  dar  parte  da  sua  cobrança  a esta 
prefeitura.  Dew  Guarde  a V.  S,  Secretaria  da  Prefeitura  no  Porto  27  d’ A gosto  de 
1835.  — i Ilustríssimo  Sr.  João  Baptista  Ribeiro.  Antonio  Luiz  d’Abreu,  Secreta* 
lio  Geral. 

Documento  N,  24, 

Ministério  dò  Reino.  — quarta  Repartição.  — Tendo  elevado  à Presença  de 
Sua  Mçgestade  A Rainha,  a Representação  em  que  a Associação  Portuense  dos 
Artistas  de  Pintura,  Escultura,  e A rebite  ct  ura,  denominada  — - dos  Amigos  das  Ar- 
tes, — perfcnde  ,a  Regia  approvação  dos  Estatutos  por  meio  dos  quaes  pertende 
reger-se , e bem  assim  que  a Mesma  Augusta  Senhora  Se  Digne  Declarar-Se  Sua 
Protectora,  visto  ser  o primeiro  estabelecimento  de  tal  qualidade  organisado  em 
Portugal:  Foi  Sua  Magestade  Servida  Ordenar-me,  que  em.  Seu  Real  Nome  fi- 
zesse constar  á mencionada  Associação,  que  Se  Dignou  de  Approvar  os  referidos 
Estatutos,  que  vão  por  mim  assig-nados  , e de  Declarar-Se  Protectora  de  tão 
patriótico  Estabelecimento,  Facultando  á nxesiríá'  Associação  a licença  que  pe- 
dio  para  fazer  as  suas  Sessões  no  Ediíicio  do  Atheneo  D.  Peo&o.  Palacio  das 
Necessidades  em  2 de  Novembro  de  1835.  — Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 

Documento  N.  25. 

Relação  das  pessoas  que  tem  offerecido  presentes  ao  Museo 
Portuense,  ató  ao  1.®  de  Fevereiro  de  1830, 

Excellentissima  Senhora  D.  Anna  Emilia  de  Roure.  — um  estudo  a lápis,  do  fijha 
mais  velho  de  Oracio,  copiado  pela  offerente  do  bello  quadro  de  Mr.  David.  Or- 
nado com  sua  moldura. 

íllusírissímos  Senhores 

Conselheiro  Antonio  Joaquim  da  Costa  Carvalho  — duas  Phócas  preparadas. 
Antonio  Cardoso  Pereira  Ferraz  — a bella  gçavura  de  Ramboz,  impressa  pro  M, 
Blot,  copiada  do  famoso  quadro  dos  Pastores  da  Arcadia  por  N.  Poussin. 

Antonio  da  Rocha  Martins  Furtado  — um  Sanctuario  de  buxo , encerrando  N.  Se- 
nhora com  o Menino,  coroada  por  dous  anjos , e adorada  por  outros  dous : tem 
duas  portas  de  par,  e em  uma  d’cllas  Santa  Barbara,  c na  outra  Santa  Ca- 
tharina  , tendo  inscripções  gothicas,  e latinas,  tudo  executado  com  paciência 
rara. 

Antonio  José  Dias  Guimarães  — - um  quadro  a oleo , representando  N.  Senhora  em 
meditação,  considerado  no  estilo  de  Cario  Bolce  : é em  dimensões  ao  natural, 
e com  moldura  dourada. 

Bernardo  Luiz  Fernandes  Alves  — duas  excellentes  gravuras  de  Giovanni  Folo, 
ricamente  encaixilhadas,  representando  uma  Júpiter  disfarçado  em  Sutyro 
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surprehendó  Eàtona,  — - outra  — Diana  despeitada  pêTas  Ninfas.  Offéreceò  mais 
tim  baixo  relevo  em  porcelana,  inventada  pelo  Brigadeiro  Bartholomeu  da  Gos- 
ta, representando  à máqiúna  com  que  sê  sustentou,  e poz  nó  cáürrõ  dè  trãnspor- 
ie,  a Estatua  Equestre  d’El-Rei  D.  José  I.  j bem  como  umas  Armas  Reaes  em 
baixo  relevo  na  mesma  matéria. 

Bento  José  da  Rocha  — uma  cobra  chamada  coral,  e um  *Lacrão  do  Brazil. 

Domingos  Ribeiro  de  Faria  um  quadro  a oleo  representando  Euelides , em 
dimensões  ao  natural : é original  de  João  Baptista  Piezzetta , e mui  bem  conser- 
vado : com  moldura  dourada. 

Francisco  Pédrò  d'01iveira  e Soüza  — obustò  Üe  S.  M.  F.  observada  pelo  oíteren- 
te  ho  acto  eiu  que  S.  M.  visitou  o Musço  — e o busto  que  executou  do  Excel- 
lentissimo  José  Ferreira  Borges. 

Gaspar  Guerner  d’ Azevedo  — um  quadro  a óleo  d’oito  palmos  d’ alto,  e cinco  de  lar- 
go, com  moldura  dourada,  representando  o Eterno  cercado  de  gloria,  contemplan- 
do Jesu-Christo  níorto:  e reputado  boa  cópia  de  Guido  Reni,  por  João  Glama. 

Fxcellentissima  Senhora  D.  Joanha  Carlota  de  Brito  e Cunha  — ■ um  estudo  a lá- 
pis , da  Figura  drAtala  conduzida  ao  tumulo,  copiado  do  quadro  de  Girodet : é 
ém  dimensões  ao  natural,  e desenhado  com  notável  franqueza  e gosto  — Vis- 
ta da  costa  de  Normandia  : é também  producção  da  offerente. 

Illustrissimos  Senhores 

João  Allen  — ■ cincoenta  medalhas  de  prata,  Romanas,  Imperiaes,  e Consulares,  en- 
tre as  quaes  se  achão  algumas  mui  raras  Medalhas  Portuguezas  de  prata  — *•- 
a Estatua  Equestre  d’El-Rei  D.  José  I.  — a Cidade  do  Porto  beijando  a mão 
ao  Príncipe  Regente  D.  João  — Clemente  NIV.  expulsando  os  Jesuitas  — , Con- 
córdia entre  a Corte  de  Portugal  , e a Corte  de  Roma  em  1770  — D.  Maria 

- I.  e D,  Pedro  III»  — dita  em  cobre.  — Offereceo  mais  cinco  estampas  em  ma- 
gníficos caixilhos  representando — Poscia  condemnado  a morrer  de  fome  entre 
©s  seus  quatro  filhos  — Abrahão  expulsando  Agar  com  seu  filho  Ismael  — Be- 
lizario  — Surpreza  do  Rei  Gelimero  no  acto  de  reconheeer  no  seu  hospede  o 
infeliz  Belizario  — - Banho  de  Diana,  por  Anibal  Caracci. 

João  Teixeira  de  Mello  — dous  retratos  a oleo  , em  dimensões  ao  natural , com 
molduras  douradas,  e representão  — um,  o eximio  Francisco  Manoel  do  Nas- 
cimento, entre  os  Poetas  Portuguezes,  Filinto  Elisio  r o outro,  do  Chronista  Mór 
do  Reino  João  Bernardo  da  Rocha Deputado  ãs  Côrtes  em  1836. 

João  Baptista  Ribeiro  — dous  desenhos  a bistre,  originaes  de  Tempestes,  represen- 
tando batalhas,  e assignados  pelo  auctor  : um  desenho  original  de  Anibal  Ca- 
racci, feito  á penna,  representando  um  homem  ajoelhado  : foi  conduzido  de  Ro- 
ma a esta  Cidade  pelo  Portuense  José  Teixeira  Barreto:  dous  desenhos  impro- 
visados á penna  pelo  nosso  famoso  Domingos  Antonio  de  Sequeira,  cujos  assum- 
ptos lhe  forão  dados  pelo  offerente  : um  desenho,  a lapis,  original  de  F.  Geral,  re- 
presentando o retrato  de  D.  José  Maria  de  Sousa,  Morgado  de  Matheus,  manda- 
do de  Pariz  pelo  auctor  ao  offerente,  na  época  em  que  publicou  a rica  edição  do» 
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Lusíadas  cm  1517 ; e uma  medalha  do  retrato  do  mesmo  Gerard , acompanha- 
da de  carta  da  sua  letra. 

João  Diog.o  Coc  — mandou  dTnglaterra  tres  óptimas  gravuras,  representando  os 
retratos  dos  Presidentes  da  Real  Academia  das  Bellas  Artes  em  Londres  — Sir 
Jusue  Reynolds  — Renjamin  West  — Sir  Thomaz  Lawrence. 

João  Thomaz  de  Carvalho  a bella  edição  e.m  folio  das  obras  completas  de 
Francisco  Rodrigues  Lobo. 

João  Nogueira  Gandra  o retrato  de  Antonio  Soares  d’ Azevedo , em  escultura* 
digna  producção  de  João  José  Braga. 

João  dps  .^antos  Mendçs  — • Calcografia  delia  jPolonna  Antonina  divisa  in  CL  tavole. 
— Doze  retrat,ps  dç  Pintores  antigos,  gravados  a buril,  e coloridos.  -r-r  Dous  livros 
de  estudo  desenhados  e anotados  por  José  Teixeira  Barreto  na  sua  viagem  de  Ro- 
ma a Veneza,  e d’eç>ta  a Pádua,  no  anno  de  1795:.  obras  mui  interessantes  para  as 
Artes  -r-  dous  desenhos  pastoris  à penna,  originaes  do  Portuense  Joaquim  Carnei- 
ro da  SRva. 

Joí  ' .Eicuterio  Barbosa  de  Lima  — ■ Sejection  of  ornaments  for  the  use  of  Sculptors* 
Paiuiers  etc.  — Seleçtipn  of  Archjtectural  and  other  ornaruents , Greek , Roman 
& Italian. 

José  Mendes  Braga  -• — - O Summa  Capita  actorum  Regum  Lusitaniae , enriquecidos 
com  retratos  dos  Reis  de  Portugal. 

José  G.omes  Monteiro  -s=-  as  nitidas  edições  de  Gil  Vicente  e Camões,  de  que  fôra 
editor  com  J.  V.  Barreto  Feio. 

Manoel  ,da  Fonseca  Pinto  — o^  bustos  que  fizera  dos  retrates  de  SS.  MM.  F.  e II. 

Pedro  Teixeira  de  Mello  — as  vistas  das  margens  do  Tamisa. 

Raimundo  Joaquim  da  Costa  — u;n  gracioso  desenho,  a lapis  vermelho,  represen- 
tando a Familia  Sagrada,  producção  do  ofíerente. 
íRorto  1 de  Fevereiro  de  1836. 

João  Baptisia  Ribeiro , 

Director  Interino  do  Museo  Portuense. 


(»•> 

Documento  N.  26. 

íilustrissirno  Senhor.  — Havendo  V.  S.  escripto  ao  Marquez  de  Rezende  ro- 
gándo-lhe  houvesse  de  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Imperial  a Se- 
rdiòra  I)uqueza  de  Bragança  ò desejo  que  tinha  de  possuir  um  traste  que  tives- 
se Servido  ao  Invicto  e Immortai  Duque  de  Bragança  Seu  Saudozo  Espozo,  a 
fim  de  o collocar  no  Museo , por  aquelle  Augusto  Principe  mandado  estabelecer 
jíà  Heroica  Cidade  do  Porto  * e tendo  Sua  Magestade  Fidelissima,  minha  Augusta^ 
Ama,  os  mais  vivos  desejos  de  dar  constantemente  as  maiores1  provas  dó  alto  a-* 
preço,  e destincção  em  que  tem  os  Serviços  da  Cidade  Regeneradora,  Theaíro  da 
Gloria  de  Seu  nunca  assas  chorado  Espozo,  me  Ordenou  enviasse  a V.  S.  pelo 
Coronel  Pimentel , que  vai  por  esta  occasrão  levar  a Espada  do  Duque  de  Bra- 
gança, que  Sua  Magestade  Fidelissima  Offerece  á Cidade  do  Pòrto,  o Chapeo  com 
que  Seu  Saudozo  Espozo  desembarcou  nas  Praias  do  Mindêllo,  bem  como  o Ócu- 
lo com  que  o Mesmo  — Magnanimo  Principe  fez  toda  a Campanha  da  Restaura- 
ção do  Throno  e das  Liberdades  Patrias ; de  cujos  objectos  a Mesma  Augusta  Se  - 
nhora  Faz  Doação  ao  Museo  Portuense  para  que  nunca  d’ahi  possão  sahir.  Deos 
Guarde  a V.  S.  Palacio  das  Necessidades  1 de  Maio  de  1835,  — Paulo  Martins 
d’ Almeida.  — - íilustrissirno  Senhor  João  Baptista  Ribeiro,. 

Documento  JST.  27. 

Prefeitura  do  Douro.  — O Prefeito  da  Provinda  do  Douro  * — Nomeia  para 
servir  interinamente  o íogar  de  «Porteiro  do  Museo  Portuense  a Domingos  da  Sil- 
va, o qual  fica  obrigado  a preencher  fielmente  os  deveres  do  seu  cargo.  Palacio  da 
Prefeitura  no  Porto  26  de  Junho  de  1834.  — O Prefeito  Manoel  Gonçalves  dc  Mi- 
randa. — - Alvará  que  nomeia  a Domingos  da  Silva  para  servir  interinamente  o lo- 
gar  de  Porteiro  do  Museo  Foríuense. 

Documento  N.  28. 

Prefeitura  do  Douro,  —*  O Prefeito  da  Província  do  Douro  — Manda  partici- 
par ao  íilustrissirno  João  Baptista  Ribeiro  , Lente  de  Desenho  d’Academia  Real  do 
Porto,  encarregado  da  organisação  do  Museo  Portuense  , mandadc\  estabelecer  n’es- 
ta  Cidade  por  Sua  Magestade  Imperial  em  resposta  ao  seu  Officio  da  data  d’ho- 
je,  no  qual  propõe  a Francisco  Pedro  d’01iveira  e Souza  para  primeiro  Guarda  do 
referido  Museo  Portuense,  por  considera-lo  com  os  requisitos  necessários ; que  ap- 
prova  a Nomeação  do  referido  Francisco  Pedro  d’Oliveira  e Souza  para  servir  in- 
terinamente aquelle  Emprego  de  primeiro  Guarda,  em  quanto  Sua  Magestade  Im- 
perial não  determina  a este  respeito,  bem  como  a respeito  do  Ordenado  de  todos  os 
Empregados,  que  houver  de  nomear-se.  Palacio  da  Prefeitura  no  Porto  8 de  Feve- 
i-eiro  de  1834.  — O Prefeito  Manoel  Gonçalves  de  Miranda,  — Para  o íilustrissirno 
João  Baptista  Ribeiro,  Lente  de  Desenho  d'Academia  Real  do  Porto,  Encarregado 
da  Organisação  do  Museo  Portuense, 
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Documento  N.  29. 

Ministério  do  Reino.  - — Quarta  Repartição.  — Sendo  presente  a Sua  Magesta- 
de  A R vinha,  a Exposição  Histórica  da  Creação  do  Museo  Portuense  remettida  a 
este  Ministério  pelo  Encarregado  da  Orgauisação  d’aquelle  Estabelecimento : Manda 
a Mesma  Augusta  Senhora  participar-lhe  que  são  attendiveis  os  seus  serviços  $ mas 
que  por  agora  não  é possível  fixar,  os  Ordenados  que  devem  vencer  o Encarregado* 
e o primeiro  Guarda  e Porteiro,  que  sfcrão  comprehendidos  no  Orçamento  para  ap- 
provação  das  Cortes,  Palacio  das  Necessidades  em  33  de  Maio  de  1835,  — Agos* 
linho  José  Freire, 


* 


Errata,  — Na  pag  24  Iin.  40  onde  se  lê  ■ Gecal  — - lêa-se  Gerard. 
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